
   

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 

 

VINICIUS PRADO JANUZZI 

 

 

O céu e a terra 

O Setor Noroeste e seus primeiros moradores  

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília  

Distrito Federal e Entorno  

2016  



   

VINICIUS PRADO JANUZZI 

 

 

O céu e a terra 

O Setor Noroeste e seus primeiros moradores 

 

 

 

 

Dissertação de mestrado apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia Social da 
Universidade de Brasília, como parte dos requisitos 
para a obtenção do título de Mestre em Antropologia. 

 
Orientadora: Cristina Patriota de Moura 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília  

Distrito Federal e Entorno  

2016  



   

VINICIUS PRADO JANUZZI 

 

 

 

O céu e a terra 

O Setor Noroeste e seus primeiros moradores 

 

Dissertação de mestrado apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia Social da 
Universidade de Brasília, como parte dos requisitos 
para a obtenção do título de Mestre em Antropologia. 

 
Orientadora: Cristina Patriota de Moura 

 

Avaliado em: __/__/2016 

Aprovado em: __/__/2016 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

_______________________________________________ 

Cristina Patriota de Moura (DAN/UnB ɀ Presidenta da Banca) 

_______________________________________________ 

Heitor Frúgoli Jr. (DA/FFLCH/USP) 

_______________________________________________ 

Antonádia Monteiro Borges (DAN/UnB) 

_______________________________________________ 

Guilherme José da Silva e Sá (DAN/UnB ɀ Suplente) 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos que construíram e constroem 

anonimamente esta cidade 



   

AGRADECIMENTOS 

 

Aos moradores e às moradoras do Noroeste, meu agradecimento por me deixarem 

entrar em suas casas e frequentar um pouco de suas vidas. Embora isso soe redundante, 

sem isso essa pesquisa não seria possível. 

À minha mãe, Lucilene, muito obrigado pelo exemplo de garra e de sensibilidade 

inigualáveis. Quem vê a mãe chorando, mal sabe o que se esconde atrás das lágrimas que 

escorrem desses teus olhos castanhos. 

Ao meu pai, José Roberto, agradeço pela serenidade e por me ensinar que canja e 

prudência mal fazem a ninguém. Não menos decisiva é sua participação em me tornar 

torcedor do Corinthians com Th, time que nos une apesar dos quilômetros e das 

saudades enormes que nos acompanham. 

À Jaqueline, minha irmã, obrigado por me ajudar a me tornar quem hoje sou. Sem seu 

espírito crítico e ácido e sua força eu seria alguém menos feliz nesta vida, alguém menos 

comprometido, alguém menos sensível. Mana, love you big. 

À Natalie, agradeço pelo inesperado e pelo inimaginável. Com você sou outro, com você 

sou alguém mais feliz. Ao seu encanto, a sua perspicácia e a sua graça, meu abraço 

apertado e um beijo na testa. Ao seu olhar sempre atento, responsável pela edição e 

revisão desse amontoado, uma piscadela. Amo você grandão.  

A você Bruna, agradeço por sempre estar presente, mudem as circunstâncias para pior 

ou para melhor Por trás de seus olhos verdes e singelos, há uma mulher decidida, forte e 

intensa, pronta para o que der e vier. Vai Curintia! 

À Ananda, por mais que seja difícil escolher as palavras precisas para descrever os teus 

ensinamentos, aqui arrisco. Por me mostrar que sempre é possível - e desejável - ir além 

e de que transcender é o melhor caminho, meus sinceros sorrisos. Agradeço ainda por 

mostrar para todos que a rodeiam que não somos eternos e únicos nessas nossas 

trajetórias. Estamos porque já estivemos, estaremos porque somos, seremos porque 

fomos. 



   

A Pedro Abelin, um abraço fraterno de quem descobriu um irmão em novas paragens. 

Aos seus conselhos e a sua dedicação incansável com seus amigos e mesmo com aqueles 

que não são próximos, muito obrigado. 

A Caio Matos, meu abraço por mostrar as virtudes da humildade, da prática e da amizade 

construída no mais calmo dos mares. Entre Taguatinga e Borborema, há mais 

semelhanças do que supõem os leigos. 

A Leandro, Caio Jardim, Daniel e Antônio Manoel, digo que Brasília seria bem menos 

prazerosa sem a companhia e a amizade de vocês. Pelas noites mal dormidas, pelos 

choros compartilhados, pelas alegrias inesperadas e pelas esperanças que juntos 

construímos, sou eterno e ternamente agradecido. 

Ao companheiro de cinemas, de discussões e de ótimas gargalhadas, Lucas Ferreira 

Gesser, gratidão eterna daqui da 405 Bloco O, com todos seus mistérios e maravilhas. 

A Joelmar, tão espirituoso e capaz, ávido por novos saberes e novas alianças nessa vida, 

agradeço pelos segundos preciosos que me concedeu e pela esperança que me 

transmitiu. A você desejo os melhores dos mundos. 

À Família do Eduvan, agradeço pelo acolhimento e pelas tardes e noites conjuntas. Ao 

Eduardo e à Angela, a Matheus, Guilherme, Ygor e João Lucas, minhas mais efusivas 

comemorações. 

À Cristina Patriota de Moura, minha orientadora nesses dois últimos anos, emociono-me 

por cada conversa e palavra trocadas. Pelos conselhos profissionais sempre sagazes, 

pelos sorrisos espontâneos e, sobretudo, pela pessoa tão espirituosa e afetuosa que é, 

meu mais profundo agradecimento. 

Meu muito obrigado também à Antonádia Borges, que me acompanhou em Teoria 

Antropológica 1 enquanto tutora e cujas reflexões me levaram a acreditar ainda mais na 

experiência docente como transformadora. Ouvi-la e vê-la em ação é ver um exemplo 

concreto de sabedoria e perspicácia, acompanhadas de destreza e paixão pelo que faz. 

Gustavo, Matheus, Marcela, Ranna, Marcela, Bianca, Rodrigo, Maria José, Fabiana, 

Nicolas, Carol e Felipe, obrigado pela companhia e amizade. Fica meu desejo que levem 



   

suas coragens e inteligências mundo afora, melhorando-o como a mim fizeram. Sejamos 

anjos tortos, sejamos gauches nessa vida. 

Ao CNPq, agradeço pela concessão da bolsa de estudos, indispensável ao 

prosseguimento de meus estudos no mestrado, e por fazer do meu início de mês um 

período mais feliz. 

Aos professores e às professoras do DAN, agradeço pelo ambiente reflexivo de altíssimo 

nível proporcionado em salas de aula e nos corredores. Andréa Lobo, Carla Teixeira, 

Carlos Sautchuck, Guilherme de Sá, José Pimenta, Soraya Fleischer e Wilson Trajano 

foram imprescindivelmente decisivos nessa caminhada. 

Aos funcionários da pós e da graduação, Jorge, Rosa, Thaís, Idamar, Branca, meu 

profundo obrigado. Foram ótimas as manhãs em que os encontrei na Secretaria e lá 

estavam para resolver todo e qualquer pepino com a maior das disposições e a mais 

tranquilizadora das vozes.  

À UnB, na qual estou desde 2010, só posso dizer que o ICC, o ICS, o IPOL, o RU, a FA 

fizeram meus dias diferentes, melhores e inquietantes. 

À Brasília, por fim, que possibilitou o encontro com tantas e maravilhosas pessoas, com 

tantas surpreendentes e motivadoras histórias, meu último agradecimento. Cheguei 

nessas bandas há cinco anos, em março. Não era um dia seco, mas não chovia. Fazia um 

tempo agradável, o céu estava limpo e enorme. No ônibus a caminho de uma nova casa, 

me encantei de cara, talvez ingenuamente, talvez não. Que esse céu possa um dia ser 

contemplado ardorosamente por todas e todos, nos dias de seca e de chuva, nesses dias 

tão seus e só seus, Brasília. 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília é um céu aberto. Quem quiser ir, quem 

tiver passando dificuldade. [...] Vocês vão 

embora para Brasília que vocês vão melhorar a 

vida. [...] Tá precisando de gente para construir 

Brasília. 

(Pioneiro anônimo, em Conterrâneos Velhos de Guerra) 



   

RESUMO 

O Setor Noroeste é um dos mais novos espaços habitados de Brasília. Com um projeto 

ancorado nos fundamentos urbanísticos do Plano Piloto, o bairro se apresenta como 

uma ecovila e como ponto de encruzilhada na trajetória da capital federal. Em meio a 

conflitos com povos indígenas, ambientalistas, acadêmicos, servidores públicos e 

empreendedores imobiliários, o bairro foi se tornando Ȱlegítimoȱ.  

Tomando como base os discursos dos moradores e das moradoras que compraram um 

imóvel na região, o objetivo da dissertação é compreender os processos de legitimação 

que atravessam o Setor Noroeste e que, em alguma medida, atravessam Brasília e o 

Distrito Federal. Encarado como ambiente de intervenção, o espaço urbano é composto 

e recomposto pela articulação de agentes, valores e seus recursos. Nessas composições 

urbanas, despontam projetos pessoais e familiares e processos de reclassificação do 

espaço. 

Palavras-chave: Antropologia Urbana, Brasília, Composições multiescalares, Ambientes 

de intervenção, Reclassificação do espaço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

ABSTRACT 

The Northwest Sector (Setor Noroeste) is one of the new living spaces of Brasília. 

Anchored in the urban foundations of the Pilot Plan (Plano Piloto), the neighborhood is 

presented as an ecovillage and as a crossroads point in the history of federal capital. In 

the midst of conflicts with indigenous peoples, environmentalists, academics, civil 

servants and real estate developers, the neighborhood became "legitimate". 

Taking into account the discourses of the residents who bought a property in the region, 

the aim of this work is to understand the processes of legitimation which cross the 

Northwest Sector and, to some extent, cross Brasília and the Federal District (Distrito 

Federal). Here, the urban space is regarded as a field of intervention and as composed 

and recomposed by the articulation of agents, values, and resources. In these urban 

compositions emerge personal and family projects and reclassification processes of the 

space. 

Keywords: Urban Anthropology, Brasilia, Assemblages, Fields of intervention, 

Reclassification of space 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

RESUMÉ 

Le Secteur Nord-Ouest (Setor Noroeste) est l'un des nouveaux espaces de vie à Brasília. 

Avec un projet ancré dans les fondations urbaines du Plan Pilote (Plano Piloto), le 

quartier est présenté comme un écovillage et comme un point carrefour dans l'histoire 

de la capitale fédérale. Au milieu des conflits avec les peuples autochtones, les 

environnementalistes, les universitaires, les fonctionnaires et les promoteurs 

immobiliers, le quartier est devenu de plus en plus «légitime». 

Basé sur les discours des résidents qui ont acheté une propriété dans la région, le but de 

ce travail est de comprendre les processus de légitimation qui traversent le secteur 

Nord-Ouest et, dans une certaine mesure, traversent Brasília et le District Fédéral 

(Distrito Federal). Considéré comme milieu d'intervention, l'espace urbain est composé 

et recomposé par l'articulation des agents, des valeurs et des ressources. Dans ces 

compositions urbaines, émergent des projets personnels et familiaux et des processus 

de reclassification de l'espace. 

Mots-clés: Anthropologie Urbaine, Brasília, Assemblages, -ÉÌÌÉÅÕ ÄȭÉÎÔÅÒÖÅÎÔÉÏÎȟ 

2ÅÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÔÉÏÎ ÄÅ ÌȭÅÓÐÁÃÅ  
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PRÓLOGO 

Diário de Campo 1 - 13 de Maio de 2015, Quarta -feira  

Índio bom é índio morto?  

Estive hoje à tarde no Setor Noroeste, retomando o trabalho de campo após um período 

de dedicação quase que exclusiva ao Mestrado. 

Meu propósito: conversar com o ex-presidente da Associação de Moradores do Noroeste 

(Amonor2) e atual síndico do Bloco B da SQNW 311. Ocorre que até dois dias antes não 

sabia desta informação. Havia visto no site da Associação que o Presidente, como era 

chamado, não mais se encontrava no cargo.  

Entrei em contato com ele via e-mail na segunda-feira, quando me avisou que não era 

mais presidente da Associação e que muita coisa havia mudado desde então, quando nos 

encontráramos da última vez. Persisti com ele e disse que, mesmo assim, considerava 

uma conversa com ele muito proveitosa, porque queria entender como era a vida dos 

moradores no bairro e não só este ou aquele aspecto político. 

João Pereira3 se mostrou disposto a contribuir com o que fosse necessário. Em mente, 

além de tentar captar suas experiências no Noroeste, esperava entender mais acerca de 

sua saída da Amonor e, mais, sobre a própria Associação em si e, quem sabe, sobre o 

conjunto das obras nas quais o bairro, as instituições e as pessoas ali estão envolvidas. 

Felizmente, meu palpite estava certo. 

Saí de casa, na SQN 405 Bloco O, às 13 horas. Consegui pegar o ônibus 0.115 às 

13h10min. Em 10 minutos, estava na parada em frente ao Boulevard Shopping e pronto 

para seguir a pé em direção ao bairro. A caminhada não é das mais proveitosas; o 

caminho não é convidativo aos pedestres e os carros que por ali trafegam o fazem em 

alta velocidade, o que me pôs constantemente alerta.  

Em 20 minutos, sob o céu nublado, cheguei ao bairro e me dirigi ao Bloco B, só que...da 

SQNW 111. Após avisar Pereira por Whatsapp que estava presente e esperar um pouco, 

                                                        
1  A versão presente foi editada na sua forma, com o propósito de ser incluída na dissertação.  
2  Pronuncia-ÓÅ !ÍÏÎĕÒȟ ÃÏÍ ðÎÆÁÓÅ ÁÇÕÄÁ ÎÏ ĭÌÔÉÍÏ ȰÏȱ Å ÆÅÃÈÁÄÁ ÎÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏȢ 
3  Os nomes foram propositadamente alterados. Considero o anonimato relativo uma questão de 

proteção, igualmente relativa, dos meus anfitriões em pesquisa de campo. 
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decidi ir ao porteiro do bloco e perguntar qual era o apartamento de João Pereira. 

Respondeu-me dizendo que estava na quadra errada e que tinha 100% de certeza, em 

suas palavras, que o homem que procurava morava no bloco ao norte, na 311 e não na 

em que eu estava, na 111.  

Erro bobo, mas em algum sentido útil, porque pude observar um pouco da rotina do 

bairro. O barulho de obras é constante, estejamos onde quer que estejamos no Noroeste. 

O fluxo de operários, trabalhadores de limpeza, porteiros, zeladores e faxineiras 

(atentemos para a configuração de gênero) é constante. Enquanto esperava 

erroneamente por Pereira, um caminhão da CEB estacionou em frente ao Bloco B e dele 

saíram oito operários, dos que contei, para consertar um poste ali instalado.  

Vi algumas famílias andando por ali, não muito diferentes das que veria na Asa Norte: 

mães levando à ou trazendo seus filhos da escola; homens passeando com seus 

cachorros; homens e mulheres se preparando para correr ou praticar qualquer outra 

atividade física.  

Até onde vi, no entanto, depois de todas essas visitas ao Noroeste, o bairro parece ser 

um degrau a mais na jornada crescente dessas pessoas. É como se representasse um 

upgrade em suas vidas, de caráter decisivo, porque corroborando uma vida de desafios, 

lutas, obstáculos e sofrimentos. Os moradores, portanto, conquistaram algo, chegaram a 

uma boa vida e ao sonho sempre almejado. 

Às 14h05min, me dirigi ao Bloco B da SQNW 311. Notei que cada portaria recebe a 

alcunha portre e uma adjetivação relacionada a algum símbolo francês. Há as Portres 

Paris, Louvre, Versalhes, por exemplo. Chegando ao prédio, já vi João Pereira em frente à 

portaria principal, conversando com o porteiro. Vestia uma camiseta azul escura de 

mangas compridas (arregaçadas no cotovelo durante toda a nossa conversa), uma 

bermuda jeans cinza que chegava até os joelhos e um par de tênis esportivos. Intuí no 

momento e depois confirmei: sua roupa denotava o perfil de um aposentado ativo.  

Pereira me conduziu até uma pequena sala situada no pilotis do bloco. Pequeno cômodo, 

de não mais que 6 metros quadrados, onde funciona o escritório do síndico, no caso o 

próprio João. No cômodo, havia algumas pastas, uma pequena mesa de trabalho, duas 

cadeiras, além de uma central de internet. Após um breve início de papo, com os tudo 

bem, boa tarde, vamos lá, disse ao Presidente, como o chamei na oportunidade, que 
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poderíamos começar por onde havíamos parado (na conversa por e-mail): de sua 

relação com a Amonor e de sua saída. 

João Pereira começou a falar. Em um primeiro momento, descreveu sua situação como 

síndico do bloco B e do seu papel naquele lugar. Estava responsável pelo condomínio 

desde fevereiro/2014, mais precisamente desde a reunião do dia 26/02/2014, na qual 

se viu forçado a assumir o condomínio, por conta de dois candidatos que se mostraram 

dispostos ao cargo e que, segundo ele, não eram capacitados. Já havia sido síndico um 

ano antes, mas abdicara do cargo seis meses depois após se envolver em conflitos com 

os moradores. Disse, no entanto, que na nova eleição compreenderam suas razões e o 

elegeram com 100% dos votos, dando aval absoluto ao que ele pretendia para o Bloco. 

Ȱ&ÉÚÅÍÏÓ ÍÕÉÔÁÓ ÏÂÒÁÓ ÁÑÕÉ ÊÜȱȟ ÆÏÉ Ï ÑÕÅ ÍÅ ÄÉÓÓÅȢ  

Pereira mencionou que o bloco não foi construído de acordo com o Manual Verde e com 

os padrões ecológicos recomendados ao bairro. O piso é de porcelanato rugoso e não liso 

e isso exige muito para sua limpeza; um desperdício de água absurdo. Para se limpá-lo 

ou se usa muita água ou se usam produtos fortes, que acabam por se infiltrar no solo; em 

ÁÍÂÁÓ ÁÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓȟ Ï ÒÏÔÅÉÒÏ ÖÅÒÄÅ ÄÏ .ÏÒÏÅÓÔÅ ÎÞÏ ÅÓÔÁÒÉÁ ÓÅÎÄÏ ÓÅÇÕÉÄÏȢ Ȱ&ÏÉ ÕÍÁ 

ÓÁÃÁÎÁÇÅÍ ÄÁ *ÏÞÏ &ÏÒÔÅÓȟ Á ÃÏÎÓÔÒÕÔÏÒÁȟ 6ÉÎÉÃÉÕÓȱȢ Ȱ&ÉÚÅÒÁÍ ÉÓÓÏ ÁÑÕÉ ÓÅÍ ÆÉÓÃÁÌÉÚÁëÞÏȟ 

não respeitÁÎÄÏ ÎÁÄÁȟ Ï ÍÁÎÕÁÌȟ ÎÅÍ ÎÁÄÁȢȱ -Å Äisse que a Construtora João Fortes foi 

responsável pela construção desse bloco e de mais três, também localizados nas quadras 

300. No Bloco B, a construtora tinha o prazo para entrega do prédio limitado até julho de 

2012, com uma prorrogação possível de seis meses (180 dias). A João Fortes se valeu 

desse prazo e entregou o bloco B em fevereiro/2013, em cerimônia de abertura de 

ÃÏÎÄÏÍþÎÉÏȢ / ÄÉÁ ÅÒÁ ςψȾπςȢ Ȱ! ÇÅÎÔÅ ÐÏÄÅÒÉÁȟ ÐÏÄÅÒÉÁȟ ÓÅ ÍÕÄÁÒ ÐÁÒÁ ÃÜ ÎÏ ÄÉÁ ρΞ ÄÅ 

março, se ÑÕÉÓïÓÓÅÍÏÓȢȱ  

O problema, segundo ele, é que o Bloco B foi inaugurado Ȱsem estar prontoȱ, sem receber 

ÎÅÍ ÅÎÅÒÇÉÁ ÅÌïÔÒÉÃÁȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȢ !ÃÏÍÐÁÎÈÁÎÄÏ ÁÓ ÏÂÒÁÓ ÄÅÓÄÅ Ï ÉÎþÃÉÏȟ ȰÑÕÁÎÄÏ Á 

7χ ÁÉÎÄÁ ÔÉÎÈÁ ÕÎÓ ÐÏÕÃÏÓ ÍÅÔÒÏÓȱȟ João Pereira só conseguiu se mudar para o Noroeste 

em outubro de 2013, após contestar judicialmente a João Fortes e exigir a padronização 

do bloco, além de ressarcimento financeiro em decorrência do atraso na entrega da obra 

completa. 

João ainda mencionou que a construtora continua errando no Noroeste.  



22 
   

Ali ao lado, construiu três blocos com 180 apartamentos cada, isto é, blocos compostos 

de apartamentos de um só quarto, o que contraria o plano original de construção do 

Noroeste, vai contra o padrão verde e contra o regime de trânsito inicialmente pensado 

ÐÁÒÁ Ï ÂÁÉÒÒÏȢ Ȱ6ÁÉ ÖÉÒÁÒ ÕÍÁ ÌÕÔÁ ÐÏÒ ÖÁÇÁ ÉÓÓÏ ÁÑÕÉȟ 6ÉÎÉÃÉÕÓȟ ÖÁÉ ÖÉÒÁÒ ÕÍ 

ÅÎÇÁÒÒÁÆÁÍÅÎÔÏȠ Ï ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÖÁÉ ÃÁÕÓÁÒ ÕÍ ÉÍÐÁÃÔÏ ÆÅÄÅÒÁÌ ÎÏ .ÏÒÏÅÓÔÅȢȱ 0ÁÒÁ ÓÅ ÔÅÒ 

uma ideia, mencionou, o bloco B tem apartamentos de 2 e 3 quartos e coberturas com as 

mesmas peças, variando de 86 a 230 metros quadrados, comportando cada uma dessas 

residências uma vaga privativa de garagem, no mínimo.  

Ȱ/ ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÅÓÔÞÏ ÆÁÚÅÎÄÏ ï ÂÒÉÎÃÁÄÅÉÒÁȱȢ !Ï ÌÏÎÇÏ ÄÅ ÔÏÄÁ Á ÃÏÎÖÅÒÓÁȟ ÓÅÍÐÒÅ ÑÕÅ ÁÓ 

construtoras apareciam em suas falas, Pereira ÓÅ ÍÏÓÔÒÏÕ ÉÎÑÕÉÅÔÏ Å ÉÒÒÉÔÁÄÏȠ ȰÅÌÁÓ ÎÞÏ 

ÃÏÌÁÂÏÒÁÍȟ ÎÏÓ ÐÒÅÊÕÄÉÃÁÍȢȱ !ÑÕÉȟ ÅÎÔÞÏȟ ÅÎÔÒÏ ÎÏ ÐÏÎÔÏ ÄÁ Amonor, a meu ver, 

elucidativo dessa relação do ex-presidente com as construtoras. 

Depois de expor um pouco de seu trabalho como síndico, João disse que o trabalho na 

Amonor ÅÒÁ ÉÎÇÒÁÔÏȢ Ȱ6ÏÃð ÖÁÉ ÄÅ ÕÍ ÌÁÄÏ ÐÒÏ ÏÕÔÒÏȟ ÎÞÏ ÇÁÎÈÁ ÎÁÄÁȟ ÐėÅ ÓÅÕ ÎÏÍÅ ÅÍ 

jogo, gasta em combustível (aqui é tudo longe, né?, ir pra Águas Claras, ir pro SIA, ir pra 

Taguatinga demanda tempo e dinheiro) e você só recebe pancada e entra em conflitos 

ÄÅÓÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏÓȢȱ !ÉÎÄÁ ÁÓÓÉÍȟ ÅÓÓÅ ÎÞÏ ÆÏÉ Ï ÐÒÉÎÃÉÐÁÌ ÍÏÔÉÖÏ ÄÅ ÓÕÁ ÓÁþÄÁȢ 3ÅÇÕÎÄÏ ele, 

em dezembro do ano passado, Alberto Matos, atual presidente da Associação, na época 

vice, participou de um evento e assumiu compromissos aos quais a Amonor não podia 

ter se vinculado.  

Tentei Ȱarrancarȱ dele o que seriam esses compromissos, mas só me respondeu 

indiretamente, o que, como veremos, foi de algum modo suficiente. João Pereira afirmou 

A atuação dele [reparemos na menção indireta] contrariou nossas premissas. 
Temos aqui para nós que nossa bandeira é o bairro e que sempre que temos 
que participar de uma reunião era necessário mais de uma pessoa da Amonor 
presentes. No mínimo duas; em geral éramos ele e eu mesmo, mas no mínimo 
duas 

Assumidos esses compromissos, o assunto foi levado à discussão em fevereiro de 2015, 

mais exatamente no dia 19/02. Pereira disse que Alberto apresentou uma proposta de 

Câmara Comunitária para o Noroeste, a ser composta pela Amonor, pelo Sinduscon 

(Sindicato das Construtoras), pela ADEMI (Associação das Construtoras), por uma nova 

Associação de Síndicos e por uma nova Associação Comercial. João foi contra, elencando 



23 
   

que as construtoras, quando podiam ter feito algo pelo bairro, só o haviam detonado, 

que nãÏ ÈÁÖÉÁ ÃÏÍïÒÃÉÏÓ Ï ÓÕÆÉÃÉÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÃÏÎÓÔÉÔÕÉÒ ÕÍÁ !ÓÓÏÃÉÁëÞÏ ɉȰÓĕ ÔÅÍ τ 

ÃÏÍïÒÃÉÏÓ ÎÅÓÓÁ ÐÏÒÒÁȟ 6ÉÎÉÃÉÕÓȱɊ Å ÑÕÅ ÓÅ Á Amonor não estava consolidada, imagina 

criar uma Associação de Síndicos. Para ele, isso não deveria estar sendo colocado em 

pauta, pois a atuação da diretoria deveria ser livre, leve e independente, a favor do 

bairro, sem se misturar com o poder econômico e com o poder político.  

Na reunião, argumentaram a favor de uma votação acerca da criação ou não da Câmara. 

Pereira se opôs e disse que isso não deveria nem ser discutido; a Câmara Comunitária só 

serviria para entregar poder a quem não deveria ter no bairro, a quem nada fez pelo 

Noroeste.  

Ȱ! ÒÅÕÎÉÞÏ ÐÅÇÏÕ ÆÏÇÏȱ Å ÅÍ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÏ ÍÏÍÅÎÔÏ o então presidente ameaçou se 

retirar do cargo, dando a entender que era ou a Câmara ou ele. Pois bem, papo vai, papo 

vem, desistiu de argumentar e disse que no dia seguinte poderiam passar no Bloco B 

ÐÁÒÁ ÐÅÇÁÒ ÓÕÁ ÃÁÒÔÁ ÄÅ ÄÅÓÌÉÇÁÍÅÎÔÏȟ ÎÁ ÑÕÁÌ ÁÒÇÕÍÅÎÔÁÒÉÁ Ï ÅÒÒÏ ÄÁÑÕÅÌÁ ÄÅÃÉÓÞÏȢ Ȱ! 

Ficha 001 de filiação não existe mais, Vinicius, a instituição que eu ajudei a criar, como 

ÕÍ ÆÉÌÈÏȟ ÓÅ ÐÅÒÄÅÕȢȱ .Á ÏÃÁÓÉÞÏȟ Ï 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ ÁÉÎÄÁ ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ ÇÏÓÔÁÒÉÁ ÑÕÅ ÓÕÁ ÃÁÒÔÁ 

ÆÏÓÓÅ ÃÏÌÏÃÁÄÁ Û ÄÉÓÐÏÓÉëÞÏ ÄÏÓ ÍÏÒÁÄÏÒÅÓȢ Ȱ)ÍÁÇÉÎÁ ÓÅ ÆÉÚÅÒÁÍ ÉÓÓÏȩȱ 

* 

Brasília, 20 de Fevereiro de 20154 

DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO NOROESTE 

Senhores, 

Conforme informado na reunião da diretoria, ocorrida em 19.02.2015, e dada a 
falta de convergência,  fator preponderante e que sempre manteve forte a 
Associação, venho pelo presente, colocar à disposição, o cargo de Presidente da 
Instituição. 

A Amonor sempre pautou-se pela lisura e transparência em suas ações, as 
decisões sempre foram feitas de forma aberta e colegiada. A participação em 

                                                        
4  A versão do prólogo é um excerto do texto integral, disponível no Anexo 2. 
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eventos públicos ou privados sempre foram precedidas da presença, de no 
mínimo, 2 (dois) de seus membros. 

Minha divergência  tem como base a participação da Amonor na Câmara 
Comunitária do Noroeste, que será criada e da qual participaram entidades 
como: Ademi, Sinduscon, Associação Comercial do Noroeste (não existente), 
Associação de Condomínios do Noroeste (não existente). 

Entidades como Ademi e Sinduscon já tiveram a oportunidade de provar que 
querem o bem estar do nosso bairro e até hoje não fizeram nenhum  
movimento em prol disso, aliás as suas afiliadas, as construtoras, os corretores 
tem [sic] feito exatamente o contrário ɀ elas têm obstruído a qualidade de 
vida no bairro.   

Relativo a criação/participação da Amonor na Câmara Comunitária, ao final do 
ano de 2104, numa reunião da Diretoria, fomos informados que a tal Câmara 
seria criada. Isso me pareceu bastante estranho: como que uma organização 
deste porte está sendo criada e a Amonor, nem sequer foi chamada a discutir.  

Quem, e em que momento, assegurou a participação da Amonor, se isso sequer 
chegou a ser apreciado pela Diretoria?      

Não vejo nada de errado entre a Amonor participar de qualquer movimento 
que venha trazer benefícios para o nosso bairro, mas interesses particulares, 
de dirigentes  das entidades patrocinadoras da criação dessa Câmara são 
escusos, como se poderá observar no Relatório de Auditoria do TCDF 
(Pista de Ultraleves criada dentro do Parque Burle Marx  e Kartódromo),  
enquanto que os nossos, pelo menos até a presente data, sempre foram muito 
transparentes. Trilhamos o caminho da independência, do livre arbítrio e 
nunca precisamos ser subservientes  a este ou aquele grupo, político ou 
econômico e, aliar -se a essas organizações, com essas pessoas é retrocesso 
e isso macula e destrói nossa principal força ɀ a autonomia  [...] 

* 

Perguntei, então, se ele achava que a Amonor havia se Ȱvendidoȱ. Pereira não ficou 

desconcertado, mas não respondeu afirmativamente. Procurou, pelo que observei, fugir 

de usar essa palavra, embora argumentado nesse sentido. Para ele, a Amonor passou a 

atuar longe dos moÒÁÄÏÒÅÓ Å ÐÒĕØÉÍÁ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓ ÑÕÅ ÎÞÏ ÄÅÖÅÒÉÁÍ ÅÓÔÁÒ ÁÌÉȢ Ȱ!Ó 

construtoras bagunçam tudo aqui, no sábado isso aqui vira uma feira e não há o que 

ÆÁÚÅÒȱȢ Ȱ% Á ÇÅÎÔÅ ÁÉÎÄÁ ÖÁÉ ÃÏÎÖÅÒÓÁÒ ÃÏÍ ÅÌÁÓȩȱ João me disse que deveria procurar 

Matos, porque não queria ser injusto e que eu deveria ouvir ambos os lados da história, 

para ser o mais correto possível. Falou isso em tom de decepção: considerava o atual 
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presidente um parceiro, um irmão; seu descontentamento me pareceu o de um pai 

frustrado com o filho.  

João Pereira afirmou que não quer mais acompanhar o trabalho da Amonor. Tudo que 

vem com o selo dela, com o seu patrocínio, ele já não mais participa; só quer mesmo é 

melhorar o seu bloco. Perguntei em que medida ele se considerava frustrado, primeiro, 

com a Amonor e, depois, com o bairro. Com o Noroeste, argumentou que se frustrou 

porque aquilo era um sonho de consumo para ele e para a maioria das pessoas que para 

ali se mudou. A maior parte estava comprando não só um apartamento, mas um bairro, 

com todas as benesses, com um parque ao lado, com ótimo acesso a todo o Plano Piloto, 

ÕÍ ÂÁÉÒÒÏ ÖÅÒÄÅȟ ÅÃÏÌÏÇÉÃÁÍÅÎÔÅ ÃÏÒÒÅÔÏȟ ÎÏ ÑÕÁÌ ÎÅÍ ÃÈÕÖÅÉÒÏ ÅÌïÔÒÉÃÏ ÈÜȢ Ȱ4ÏÄÏ Ï 

nosso bloco é só energia solar e gás. Se não fosse o problema com a Bolívia, hoje só seria 

ÇÜÓȢȱ Ȱ%ÓÓÅ ï Ï ĭÌÔÉÍÏ ÐÅÄÁëÏ ÄÅ ÔÅÒÒÁ ÑÕÅ ÔÅÍ ÎÏ 0ÌÁÎÏȟ 6ÉÎÉÃÉÕÓȱȢ  

Me pareceu aqui que Pereira falasse quase como de uma última oportunidade para fazer 

as coisas darem certo, como se o Noroeste fosse ser uma redenção. Para ele, 

infelizmente, os moradores, incluindo ele e sua família, foram iludidos pela divulgação, 

porque queriam comprar um bairro diferenciado, acreditaram nisso e compraram 

mesmo algo que não existe. Faltou fiscalização do GDF, da Terracap e acabou que o 

Noroeste saiu dos eixos, mencionou. Quanto à Amonor, reiterou que não espera mais 

nada dali, que não quer saber mais e que se a Câmara sair, o que já está assim pode ficar 

ÐÉÏÒȢ Ȱ$ÉÁÓ ÄÅÓÓÅÓȟ ÆÕÉ ÆÁÚÅÒ ÕÍÁ ÌÅÉÔÕÒÁ ÎÁ ÍÉÓÓÁ ÉÔÉÎÅÒÁÎÔÅ ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÔÏÄÏ ÄÏÍÉÎÇÏ Å 

ele (Alberto Matos) veio conversar com minha esposa, perguntando por que não falo 

mais com ele, já que ele nos considera ÃÏÍÏ ÉÒÍÞÏÓȱȢ Ȱ#ÁÒÁȟ ÅÕ ÔÅÎÈÏ ÑÕÁÔÒÏ ÉÒÍÞÏÓ Å 

nenhum deles nunca me aprontou isso; se for pra ter um irmão assim, é melhor ficar 

ÓÏÚÉÎÈÏȱȢ Ȱ!ÉÎÄÁ ÁÓÓÉÍȟ o que eu posso te dizer, Vinicius, é para procurar ele, pra você 

ÔÁÍÂïÍ ÆÉÃÁÒ ÓÁÂÅÎÄÏ Ï ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÎÏ ÂÁÉÒÒÏȢȱ 

Questionei-o nesse momento, após um breve silêncio, como é que havia chegado ao 

Noroeste. João discorreu sobre seu perfil: foi funcionário do Banco do Brasil a vida toda 

e conseguiu transferência para Brasília em 1992, onde pretendia passar somente dois 

anos de sua vida, acumulando um pouco de dinheiro para então voltar a Santa Catarina, 

sua terra natal. Está aqui desde então.  
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Morou na 703 Norte até se mudar para o Noroeste e ainda mantém o apartamento como 

fonte de renda. Em 2008, aposentou-se, após ter criado uma Diretoria de Crédito 

)ÍÏÂÉÌÉÜÒÉÏ ÎÏ ÂÁÎÃÏȟ ȰÃÏÉÓÁ ÑÕÅ Ï ÐÅÓÓÏÁÌ ÎÞÏ ÔÏÃÏÕ ÍÕÉÔÏ ÐÁÒÁ ÆÒÅÎÔÅȱȢ #ÁÓÁÄÏȟ ÐÁÉ ÄÅ 

dois filhos, um que já retornou ao estado de origem, outra ainda morando com ele e a 

esposa, João queria ter um lugar só dele, uma cobertura, um espaço gourmet, um lugar 

ȰÐÒÁ ÑÕÅÉÍÁÒ ÓÕÁ ÃÁÒÎÅ ÔÒÁÎÑÕÉÌÏȢȱ 1ÕÉÔÏÕ Ï ÁÐÁÒÔÁÍÅÎÔÏ Å ÓÅ ÍÕÄÏÕȠ ȰÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÄÅ 

energia e água, que faltavam, hoje já estão melhores; conseguimos dar um jeito nisso. A 

internet é um problema, esses safados da NET [empresa de telecomunicação] não se 

ÍÏÖÅÍ Å ÄÉÚÅÍ ÑÕÅ Óĕ ÉÎÓÔÁÌÁÍ ÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÁÑÕÉ ÑÕÁÎÄÏ Ï ÂÁÉÒÒÏ ÅÓÔÉÖÅÒ ÐÒÏÎÔÏȱȢ #ÏÍÏ 

tem tempo, por ser aposentado, pode se dedicar ao bairro, à bandeira do Noroeste, sem 

ÓÅ ÍÉÓÔÕÒÁÒ ÃÏÍ ÐÁÒÔÉÄÏÓȟ ÅÍÐÒÅÓÁÓȟ ÉÄÅÏÌÏÇÉÁ Ø ÏÕ Ùȟ ÃÏÉÓÁ ÑÕÅ ÏÃÏÒÒÅÕȟ ÏÕ ȰÁÃÈÁ ÑÕÅ 

ÏÃÏÒÒÅÕȱȟ ÃÏÍ Á Amonor. 

Nesse  ponto de nossa conversa, perguntei a Pereira da sua relação, e a do bairro, com 

políticos. Mencionei Joe Valle5, que vira e mexe posta no Facebook algo relacionado ao 

Noroeste. João disse que seu envolvimento era bom, na medida em que auxiliava o 

ÂÁÉÒÒÏ Å ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÅ ÆÉÌÉÁÖÁ Á ÎÉÎÇÕïÍ ÑÕÁÎÄÏ ÐÅÎÓÁÖÁ ÅÍ ÁÊÕÄÁÒ Ï ÂÁÉÒÒÏȢ Ȱ%ÌÅ ÎÞÏ ÍÅ 

procurou mais, não mais, mas mesmo assim sei que acabo sendo uma referência, não sei 

a quantas anda, por isso te digo para procurar ele [Alberto Matos]Ȣȱ .ÅÓÓÅ ÍÏÍÅÎÔÏȟ 

mencionou a campanha e comentei com ele da participação6 dos candidatos a 

governadores em reuniões com moradores; citei Arruda7 e nesse momento procurei 

ÉÎÓÅÒÉÒ Ï 3ÁÎÔÕÜÒÉÏ ÄÏÓ 0ÁÊïÓ ÅÍ ÎÏÓÓÁ ÃÏÎÖÅÒÓÁȢ Ȱ/ !ÒÒÕÄÁȟ ÑÕÁÎÄÏ ÖÅÉÏȟ ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ ÎÏ 

ÄÉÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÄÅÌÅ ÁÓÓÕÍÉÒ Ï ÍÁÎÄÁÔÏȟ ÂÏÔÁÖÁ ÅÓÓÅÓ ÃÁÒÁÓ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁȱȢ João Pereira ficou 

visivelmente mais agitado aqui, decorrida uma hora e trinta minutos de conversa, e 

passou a discorrer sobre o caso dos indígenas. 

                                                        
5  Trata-se aqui de nome não fictício. Joe Valle (PDT/DF) é deputado distrital pela Câmara Legislativa do 

Distrito Federal, com mandato até o fim de 2018. 
6  Os vídeos em que os candidatos se apresentam e debatem suas propostas estão no seguinte link: 

<https://www.youtube.com/playlist?list=PLa12kapRBVddaxxXz9sjZDaOftpjwazTG>. Acesso em: 22 
dez. 2015. Todo o material audiovisual em formato de vídeo que cito ao longo da dissertação (com 
disponibilidade pública) podem ser acessados, a partir do link acima, no canal O céu e a terra.   

7  José Roberto Arruda, ex-governador do Distrito Federal pelo PSDB, foi afastado pela Justiça Federal em 
2010 após denúncias de irregularidades envolvendo licitações e aprovações de projetos no território 
distrital. Em 2014, tentou candidatar-se novamente ao GDF, desta vez pelo PR, sem sucesso. Diante da 
possibilidade de ter sua candidatura cassada, abandonou a eleição, apoiando formalmente Jofran 
Frejat, também do PR, ao posto de governador.  
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Disse, então, que os indígenas consideravam aquele um lugar sagrado, que havia um 

monumento, um cemitério ali, mas que por 70 milhões aquilo já não era mais cultura e 

eles pÏÄÅÒÉÁÍ ÓÁÉÒ ÄÁÌÉȟ ÎÕÍÁ ÂÏÁȢ Ȱ1ÕÅ ÃÕÌÔÕÒÁ ï ÅÓÓÁȩȱ $ÅÓÃÒÅÖÅÕ Á ÓÉÔÕÁëÞÏȟ 

desenhando num papel o mapa (Mapa 1) da região: das 19 famílias, somente três não 

aceitaram, Ȱmas vão ter que aceitar, porque o bairro precisa sair e a W9 só está trancada 

por conta deles; não há como construir entre as quadras 09 e 07, na altura das 300, por 

conta dessa terraȱ. No desenho, fez o esboço do Noroeste, das etapas 01 e 02, desenhou a 

região ao norte da EPIA e mencionou um acordo com a Bélgica para instalação de um 

museu no local.  

$ÉÓÓÅ ÁÉÎÄÁ ÑÕÅ ÓÅÒÜ ÃÏÎÓÔÒÕþÄÁ Á &ÕÎÄÁëÞÏ #ÒÕÌÓȟ ÅÍ ÈÏÍÅÎÁÇÅÍ Á ȰÕÍ ÄÏÓ ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ 

ÅØÐÅÄÉÃÉÏÎÜÒÉÏÓ ÑÕÅ ÖÉÅÒÁÍ ÐÁÒÁ ÃÜȱȢ Ȱ#ÁÒÁȟ Á &5.!) ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ ÎÞÏ ï ÔÅÒÒÁ ÉÎÄþÇÅÎÁȟ Ï 

governo diz que não é, os caras aceitam sair, tudo só não dá certo por conta desses 

desocupados, desses vagabundos dos direitos humanos que vêm atrapalhar. Índio bom é 

þÎÄÉÏ ÍÏÒÔÏȱ (sic).  

Não esbocei reação e continuei a ouvi-lo atentamente, no mesmo ritmo, até para 

aguentar um pouco o baque da declaração. Ȱ/Ó þÎÄÉÏÓ ÅÓÔÞÏ ÂÁÒÇÁÎÈÁndo e as nossas 

ÃÕÓÔÁÓȟ ÍÁÓ ÔÕÄÏ ÖÁÉ ÓÁÉÒȱȢ Ȱ3ÁÂÅ ÍÅÓÍÏ ÄÏ ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÐÒÅÃÉÓÁÍȩ O ÄÅ ÕÍ ÐÁÕ ÄÅ ÐÉÃÁ 

grossa que faça eles se mudaremȱȢ O ÉÒĖÎÉÃÏ ÐÅÎÓÁÒȟ ÍÁÓ Pereira comentou isso pouco 

antes de iniciamos outro tópico de discussão: as missas itinerantes que são realizadas no 

bairro todos os domingos. 

O assunto surgiu meio que por acaso. Ao falar dos indígenas e criticá -los, meu anfitrião 

afirmou que queria mesmo era levar a vida numa boa. Citou como exemplo suas idas às 

missas dominicais. Oferecidas semanalmente, cada vez em um bloco diferente do 

Noroeste. A celebração é feita pela Igreja São Francisco de Assis, localizada na altura da 

W3 Norte. Frei Rafael e Frei Norberto [interlocutores, de nomes não fictícios] de João 

Pereira ÓÞÏ ȰĕÔÉÍÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓȟ ÅÓÔÞÏ ÆÁÚÅÎÄÏ ÄÅ ÔÕÄÏ ÐÁÒÁ ÃÏÎÓÔÒÕÉÒ ÕÍÁ )ÇÒÅÊÁ ÁÑÕÉȢ 

Conversamos com a Diocese, que disse não ter dinheiro, que uma obra dessas fica nuns 3 

milhões ou mais e que, por isso, não há condiçãoȱ. ȰMas nós vamos conseguir, vamos 

construir essa Igreja aqui, pega uma doação dali, outra daqui, rouba um pedaço de 

ÔÅÒÒÅÎÏ ÄÁÑÕÉȟ ÏÕÔÒÏ ÄÁÌÉ Å Á ÇÅÎÔÅ ÁÃÁÂÁ ÃÏÎÓÔÒÕÉÎÄÏȱȢ 
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Imagem 1 ɀ Setor Noroeste feito por João Pereira. 
O retângulo central é o bairro. Os números 1 e 2 situados sem seus extremos simbolizam as duas etapas de 
construção. Acima, onde se vê o 3 rabiscado à esquerda, está localizado o Parque Burle Marx. Abaixo e por 

toda a imagem está uma área destinada ao lazer do bairro. O Santuário dos Pajés foi desenhado por 
Pereira com rabiscos, logo abaixo do número 7 

 

Comentei com Pereira que havia nascido em família católica, de prática até fervorosa, 

com exceção dos meus pais, tentando com isso prolongar o papo. Me disse que também 

não era nada praticante, mas que tinha fé, era da Igreja Católica Apostólica Semana (em 

alusão ao fato de só frequentar missas e não praticar das atividades institucionais da 

Igreja Católica como um todoɊȢ Ȱ6ÏÕ Û ÍÉÓÓÁ ÖÅÚ ÏÕ ÏÕÔÒÁȟ ÍÁÓ ÓÉÎÔÏ ÑÕÅ ÐÏÄÅÒÉÁ ÍÅ 

ÄÅÄÉÃÁÒ ÍÁÉÓȢȱ 0ÅÒÇÕÎÔÅÉȟ ÅÎÔÞÏȟ Á ÑÕÅ ÈÏÒÁÓ ï ÒÅÁÌÉÚÁÄÁ Á ÃÅÒÉÍĖÎÉÁ Å ÍÅ ÉÎÆÏÒÍÁÎÄÏ ÓÅÒ 

às 10 qÕÅÓÔÉÏÎÅÉ ÓÅ ÅÒÁ ÁÂÅÒÔÁ ÁÏ ÐĭÂÌÉÃÏȢ ȰOȟ ÓÉÍȟ ïȱȟ ÍÅ ÄÉÓÓÅ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁÎÄÏ ÃÅÒÔÁ 

impaciência, como quem diz é, mas não é.  

Já tínhamos conversado por duas horas e senti que talvez fosse o momento para 

terminarmos o diálogo. Perguntei a Pereira se ele poderia me enviar a carta de 

desligamento e se também não seria problema pegar com ele os contatos da Amonor. 

Quanto à carta, tudo bem (tão logo abri as portas de minha casa, já estava em meu e-

mail), agora quanto aos contatos, me disse que excluiu tudo, que não quer nem saber, 



29 
   

mas que acha que devo sim procurá-los, além de procurar a Terracap, para entender a 

questão indígena e o estado atual dela. 

Agradeci a disposição dele e disse que com certeza entraria em contato, dessa vez em 

breve, para uma conversa. Disse ainda que o papo havia sido frutífero e que algumas 

perguntas de pesquisas com certeza surgiriam dali. João mostrou-ÓÅ ÄÉÓÐÏÓÔÏȡ ȰÅÓÔÏÕ 

ÓÅÍÐÒÅ ÐÒÏÎÔÏȟ ÅÓÔÏÕ ÓÅÍÐÒÅ ÁþȢȱ $ÅÓÐÅÄÉÍÏ-nos com um aperto de mão forte. 

Fui em direção à W7, por onde passam os ônibus com direção ao Plano Piloto e à L2 

Norte. Havia um parado e corri para conseguir pegá-lo. O ônibus percorreu a W7 até a 

altura da quadra 7 e nas 5 paradas em que parou (paradas informais, na ida e na volta) 

recebeu praticamente só mulheres, entre seus 20 e 60 anos. Devem ser diaristas, 

empregadas domésticas e cuidadoras. No percurso, o ônibus esteve praticamente todo o 

tempo interativo, com as mulheres conversando entre si, em geral em duplas, ou em 

diálogos com o cobrador e vez ou outra com o motorista.  
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INTRODUÇÃO 

Índio bom não é índio morto. 

Quando João Pereira me afirmou enfaticamente o contrário em nossa conversa, minha 

reação foi de silêncio.  

Talvez não devesse ter sido assim e devesse, na medida do possível, ter tentado expor o 

quanto tal visão é genocida e nenhuma novidade, porque parte integrante da formação 

histórica do Brasil enquanto Estado nacional com fronteiras conflituosamente definidas. 

Talvez minha quietude na ocasião tenha sido complacente com o que havia me dito.  

Ao me sentar para escrever esta dissertação e olhar repetidamente para meus diários de 

campo, no entanto, percebi que minha reação poderia ter múltiplos significados, a 

depender do que fizesse com ela. A principal reação que escolhi integra o argumento do 

texto que segue. 

João Pereira quis negar o Outro.  

O indígena, em sua prática no mundo, não tem vez. Além de negado, deve ser aniquilado. 

Em seu projeto de vida, povos indígenas são incômodos que devem ser tirados de cena. 

Acontece que a frase de João Pereira não é única. Os termos sanguinários constituem, em 

outro nível, uma narrativa de muitos. Seu projeto de vida é o de outras tantas pessoas 

que encontrei etnograficamente. Embora possam discordar veementemente do que 

disse o ex-presidente da Amonor, o bairro como vem sendo delineado exclui o Outro 

indígena. 

Esse bairro é o Setor Noroeste, localizado no Plano Piloto de Brasília e do Distrito 

Federal, objeto etnográfico desta dissertação (Imagem 2). 

O Setor Noroeste (em vermelho) é um bairro ocupado por camadas médias e altas. Com 

blocos que seguem o gabarito máximo de seis andares (no padrão de Lúcio Costa para o 

Plano Piloto) e com uma proposta ecológica para suas edificações, apresentou-se 

durante sua venda (Schvarsberg, 2009) como uma ecovila. Conta hoje com 8000 

habitantes, que para lá começaram se mudar a partir de 2012, quando o primeiro bloco 

recebeu autorização para ser habitado e foi inaugurado. 
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Imagem 2 ɀ O Setor Noroeste, mais novo bairro do Plano Piloto (2015). O Parque Burle Marx, o Parque 
Nacional e a via EPIA compõem suas adjacências. O Santuário dos Pajés é a Terra Indígena que é envolvida 

pelo bairro8 

 

 

O projeto urbanístico do Setor Noroeste procura concretizar, ainda, aquela é uma das 

unidades fundamentais do projeto de Costa (1957) para Brasília: a superquadra.  

Com a superquadra, o arquiteto-urbanista pretendia articular, em um mesmo espaço, 

diferentes dimensões da vida urbana. A unidade doméstica ladeada por espaços públicos 

de livre circulação, somando-se aos espaços de lazer e de educação. As superquadras 

não seriam, ainda, núcleos isolados do restante da cidade (Ferreira; Gorovitz, 2008). 

Uma vez replicadas ao longo do território do Plano, fariam parte de um todo integrado.  

O Setor Noroeste, no entanto, não se apresenta como bairro que somente replica as 

noções de Lúcio Costa. Como veremos, antes se mostra como espaço que procura 

adaptar as superquadras para as exigências de um novo século.  

                                                        
8  Todas as fotografias de satélite foram retiradas com a ferramenta Google Earth (2015), que permite a 

visualização de imagens da Terra tiradas por satélite. É possível também criar vídeos e interagir com 
outros usuários da plataforma. Para saber mais como se valer do software, acessar: 
<https://support.google.com/earth/answer/176576?hl=pt -BR>. Acesso em: 22 dez. 2015. 

https://support.google.com/earth/answer/176576?hl=pt-BR
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*  

Em 2011, o Santuário dos Pajés9, Terra Indígena de ocupação que remonta à própria 

construção de Brasília, foi cercado pela polícia e por agentes de segurança das 

construtoras com interesse imobiliário na área. Seu objetivo: retirar, à força, famílias 

indígenas para que o bairro pudesse ser construído sem interferência. Movimentos 

sociais, estudantes da UnB e outros apoiadores se mobilizaram contra10. Após alguns 

processos judiciais e ataques violentos por parte das construtoras, do GDF e da Polícia 

Militar,  os conflitos arrefeceram com o tempo e o Noroeste conseguiu aval para 

continuar. O Outro, (até o momento) não aniquilado, foi invisibilizado. 

Sobre a questão indígena e o bairro, alguns autores e autoras já se debruçaram 

academicamente (Brayner, 2013, Doyle, 2013, Penhavel, 2013, Crevels, 2014). Outras 

questões sobre o Noroeste também foram levantadas por Doyle (2013) e pelo próprio 

Schvarsberg (2009). O diagnóstico é unívoco. O Noroeste é um caso claro de especulação 

imobiliária e expropriação urbana, afirmação corroborada por Paviani (2010) e Pereira 

Barreto (2010). A violência da qual foram alvo os indígenas, que será objeto de análise 

mais à frente, foi elemento central para que se tornasse possível ɀ legal e politicamente ɀ 

a edificação do Noroeste. Com esse diagnóstico, concordo integralmente. Para se tornar 

concreto enquanto bairro habitado, processo ainda em operação, muitos agentes foram 

mobilizados e diversas justificações dadas para que sua construção se tornasse 

Ȱlegítimaȱ.  

                                                        
9  O Santuário dos Pajés (Imagem 2) fica localizado em área antes pertencente à Fazenda Bananal 

(Brayner, 2013). Em um dos sites que acompanharam o processo de luta pela Terra, o aspecto sagrado 
do território é definido, em sua relÁëÞÏ ÃÏÍ Á ÒÅÓÉÓÔðÎÃÉÁ Å ÃÏÍ Á ÁÒÔÉÃÕÌÁëÞÏ ÄÅ ÐÏÖÏÓ ÉÎÄþÇÅÎÁÓȡ ȰɍȢȢȢɎ 
Assim se levantou o Santuário Sagrado dos Pajés, um ponto sagrado que liga as rotas tradicionais dos 
antepassados: rotas religiosas, de troca e fuga, reconhecidas pelo nosso povo indígena ancestral. 
Milhares de etnias passaram pelo Planalto Central durante os séculos que se seguiram a invasão e 
ocupação dos territórios indígenas. Fugindo do massacre, da perseguição e da escravidão, o Planalto 
Central é um ponto da memória espiritual e histórica do espírito do índio no tempo. Como falavam os 
ÁÎÃÉÞÏÓ ÄÁ ÔÒÉÂÏȡ ȰÏ ÔÒÁëÁÄÏ ÄÏ ÐÌÁÎÏ ÐÉÌÏÔÏ ï Ï ÃÒÕÚÁÍÅÎÔÏ ÄÁÓ ÒÏÔÁÓ ÄÅ ÆÕÇÁ ÉÎÄþÇÅÎÁ ÖÉÎÄÁÓ ÄÅ ÌÅÓÔÅ 
para oeste e do sul para o ÎÏÒÔÅȱ ɍȢȢȢɎ. Disponível em: 
<http://santuariodospajes.blogspot.com.br/2010/02/nas -rotas-dos-pajes.html>. Acesso em: 24 fev. 
2016. 

10 Disponível em: 
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2011/11/04/interna_cidadesdf,276957/
manifestantes-enfrentam-policiais-para-impedir -obras-no-noroeste.shtml. Acesso em: 02 fev. 2016. 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2011/11/04/interna_cidadesdf,276957/manifestantes-enfrentam-policiais-para-impedir-obras-no-noroeste.shtml
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2011/11/04/interna_cidadesdf,276957/manifestantes-enfrentam-policiais-para-impedir-obras-no-noroeste.shtml
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Em minha pesquisa de campo, não convivi, como nas pesquisas acima citadas11, com os 

operários que trabalham na construção dos prédios comerciais e residenciais ou com as 

famílias indígenas que habitam o Santuários dos Pajés, ainda encravado no meio da área 

onde está localizado o bairro.  

Interagi com moradores que compraram apartamentos na região e para lá se mudaram 

recentemente. Compare o imagem 1 e o imagem 2. Em meu trabalho de campo, 

conversei, majoritariamente, com pessoas que concordam com a visualização proposta 

por João Pereira e não com a outra, que produzi com base na ferramenta Google Earth. 

Daí que ou os indígenas são considerados grupos que devem ser extintos ou são, no 

máximo, aqueles que podem ser tolerados. 

De julho de 2014 até setembro 2015 visitei o Setor Noroeste inúmeras vezes. As visitas 

ocorreram, em sua maioria, em período de seca12. Por esse motivo, embora tenha em 

algumas ocasiões convivido com moradores durante dias de chuva, não considerei 

prudente englobar em minha análise esses períodos. O Setor Noroeste de minha 

etnografia é o dos tempos em que não chove em Brasília. Tempos de seca. 

Em 15 oportunidades conversei13 com famílias que já moram na região ou que vão para 

lá se mudar e com agentes que procuram construir o bairro de acordo com 

determinados objetivos e meios. Todas essas famílias eram mononucleares e 

heterossexuais e boa parte de seus membros adultos era de funcionários públicos de 

alto e médio escalão ou, quando não, com experiências profissionais anteriores no 

serviço público.  

Conversei ainda com uma família indígena, chefiada por Estela, e com um funcionário da 

Secretaria de Gestão do Território e Habitação do Distrito Federal (SEGETH). Ainda que 

tenham sido diálogos pouco frequentes, foram, pelo conteúdo, relevantes para o 

                                                        
11  Em particular Crevels (2013) e Doyle (2013) 
12  Durante 2015, a temperatura média do DF foi a mais alta desde a origem das medições, em 1961. Em 
ÏÕÔÕÂÒÏȟ Á ÔÅÍÐÅÒÁÔÕÒÁ ÃÈÅÇÏÕ Á σφȟτ ϊ#ȟ ÃÏÍ ÕÍÉÄÁÄÅ ÒÅÌÁÔÉÖÁ ÄÏ ÁÒ ÄÅ ρρ ϷȢ %Í ÓÅÔÅÍÂÒÏȟ ĭÌÔÉÍÏ 
ÍðÓ ÄÅ ÍÅÕ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÄÅ ÃÁÍÐÏȟ ÏÓ ÔÅÒÍĖÍÅÔÒÏÓ ÍÁÒÃÁÒÁÍ συȟψ ϊ#ȟ ÃÏÍ ÕÍÉÄÁÄÅ ÅÍ 10%. A sensação 
térmica chegou a ser, tanto em outubro quanto em setembro, de 38 ϊC. Disponível em: 
http://g1.globo.com/ distrito -federal/noticia/2015/09/df -iguala-recorde-de-calor-e-tem-umidade-
menor-do-que-do-saara.html>; <http://g1.globo.com/distrito -federal/noticia/2015/10/com -364-c-
df-volta-bater-recorde-de-temperatura-umidade-chega-11.html>. Acesso em: 24 fev. 2016. 

13 5ÓÏ Ï ÖÅÒÂÏ ȰÃÏÎÖÅÒÓÁÒȱ ÐÏÒÑÕÅ ÎÞÏ ÆÏÒÍÕÌÅÉ ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÓ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁÄÁÓ ÏÕ ÓÅÍÉÅÓÔÒÕÔÕÒÁÄÁÓ ÏÕ ÍÅÓÍÏ 
questionários de pesquisas, embora nossos papos tenham sido norteados por questões de pesquisa 
que, com o passar do tempo, foram se tornando mais e mais presentes. 

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2015/09/df-iguala-recorde-de-calor-e-tem-umidade-menor-do-que-do-saara.html
http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2015/09/df-iguala-recorde-de-calor-e-tem-umidade-menor-do-que-do-saara.html
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processo reflexivo que fomentou minha narrativa. Em especial, seus depoimentos foram 

significativos ao me apontarem direções para o material etnográfico que tinha em mãos. 

Suas perspectivas, acima de tudo, me mostraram que não poderia desconsiderar, de 

início, nenhuma vírgula, parênteses ou reticências do que me diziam em campo. 

Como um todo, a dissertação é fruto desses contornos dos encontros etnográficos e 

teóricos que tive a partir do Setor Noroeste. 
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CAPÍTULO 1 

Algumas reminiscências  e reflexões  metodológicas  

Ao escolher os moradores e as moradoras como anfitriões de pesquisa, visava, 

inicialmente, ver como o processo de ocupação do bairro era por eles entendido. Se 

havia especulação, expropriação e violência dirigida aos indígenas para que saíssem de 

sua Terra (explorarei tudo isso mais adiante), meu objetivo era ouvir as pessoas que, de 

fato, compram o Setor Noroeste. Delas, queria saber, singularmente, como foi a compra, 

a mudança e como estava (e está) sendo a vida no bairro.  

Três questões basilares se desdobram em muitas trilhas de pesquisa: para se comprar 

um apartamento na área, houve quem intermediasse o negócio, como corretores, 

imobiliárias, construtoras, propagandas e jornais; a mudança envolveu projetos de 

futuro e de vida, escolhas e toda uma série de arranjos com a família e com outras 

pessoas também interessadas no bairro; ainda, ao me falarem sobre como é seu 

cotidiano no Noroeste, muitas dimensões são postas em evidência. A tecnologia dos 

apartamentos, o conforto, a proximidade, o silêncio, a convivência em família e com a 

religião foram algumas das reivindicações feitas pelas pessoas com quem conversei. 

Do intuito inicial migrei, a partir de meus encontros etnográficos, para a questão que 

fundamenta essa dissertação e que a atravessa nos diálogos empreendidos com autores 

e autoras da academia e do cotidiano que vivi nos últimos anos.  

Como se dão os processos de legitimação em torno do Setor Noroeste e o que informam 

sobre as composições que atravessam um ambiente de intervenção como é Brasília, o 

Distrito Federal e o Entorno? 

O trecho do diário de campo que é prólogo desta narrativa é elemento chave nessa 

questão. Além da expressão execrável sobre os indígenas, João Pereira fez uso, para 

construir seu discurso, de múltiplas expressões. Além da Amonor, citou a ADEMI, a 

Terracap, o GDF, sua família, a APUB, o Parque Burle Marx, Santa Catarina, o Banco do 

Brasil, seus filhos, seus sonhos, a Igreja Católica, FUNAI, a Bélgica, o Santuário dos Pajés, 

os indígenas, políticos, eleições, o IBRAM, Sinduscon, sua esposa, entre outros. 

Em maior ou menor medida, todos os citados Pereira estão em ação no bairro, de forma 

mais presente em alguns períodos e em outros não. Em articulação, formam 
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composições (Patriota de Moura, 2010), com as quais disputam o espaço urbano e 

dialogam no dia a dia. Essas composições fazem parte do Setor Noroeste e de Brasília. 

A seguir, traço os postulados conceituais que fundamentam a narrativa do texto e que 

balizam os porquês da pergunta-chave que norteia meu argumento. 

* 

Para que os indígenas sejam vistos como aqueles que devem ser retirados do Setor 

Noroeste, são muitos os acionamentos feitos. O argumento de que iÎÄþÇÅÎÁÓ ȰÓó pensam 

ÎÏ ÄÉÎÈÅÉÒÏȱ ÏÕ que eles ȰÎÞÏ Óão ÄÁÌÉȱȟ ÃÏÍo disse Pereira, combina com os cálculos da 

Terracap, com o que a FUNAI possa ou não ter dito, com os objetivos das construtoras, 

com a necessidade dos ultraleves não sobrevoarem a região e com a fé católica.  

Entre esses vais e vens sociológicos, aparentemente desconexos e contraditórios, são 

definidos aqueles que podem ou não compartilhar de determinado espaço, aqueles que 

podem ser ocupantes Ȱlegítimosȱ do Setor Noroeste. Essa legitimidade é calcada em 

valores e em capitais. Relacionada a posições de classe (Bourdieu, 2013) específicas. 

Embora não tenha feito um survey no bairro e mesmo não tenha pedido de meus 

anfitriões o quanto ganham, é possível estipular sem risco de erro seu pertencimento às 

camadas médias. Um apartamento no Setor Noroeste está entre os mais caros do Plano 

Piloto, mesmo que, em relação ao início das obras, tenha baixado seu valor médio14. Por 

si só, isso reduz o escopo das pessoas que podem bancar financeiramente um imóvel ali. 

A quase totalidade dos membros adultos com quem conversei tinha ɀ ou teve ɀ 

empregos públicos estáveis cujos salários são altos. Um dos entrevistados não era nem 

nunca tinha sido assalariado público, mas era proprietário de uma rede de consultórios 

no DF; morava em uma cobertura com 4 suítes.  

                                                        
14 O valor médio de um metro quadrado no bairro chegou a valer, em 2008, 12500 reais. Em 2013, esse 

valor foi de 11070. Disponível em: <http://noticias.r7.com/distrito -federal/bairro -de-brasilia-que-ja-
teve-metro-quadrado-entre-os-mais-caros-do-brasil-sofre-com-falta-de-estrutura-e-desvalorizacao-
25022015>; <http://noticias.r7.com/distrito -federal/sudoeste-e-noroeste-estao-entre-os-bairros-
mais-caros-do-brasil-17092013>; <http://www.politicaeconomia.com/2013/05/setor -noroeste-
variacao-do-metro.html>. Acesso em 16 fev. 2016. 

http://noticias.r7.com/distrito-federal/sudoeste-e-noroeste-estao-entre-os-bairros-mais-caros-do-brasil-17092013
http://noticias.r7.com/distrito-federal/sudoeste-e-noroeste-estao-entre-os-bairros-mais-caros-do-brasil-17092013
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A condição de fundo que permite a compra de um apartamento no Noroeste é, portanto, 

de classe. Classe em seu sentido econômico e relativo quanto a quem possui 

determinados capitais e quem não possui. Indígenas não têm em mãos os capitais e os 

recursos15 que os moradores e as construtoras têm. O mesmo pode ser dito para os 

operários, para os que trabalham nos comércios ou para as babás. Há um mínimo 

necessário para se morar ali, mínimo que, no geral, aproxima-se ao do Plano Piloto. 

Holston (1993) mostra que a segregação em Brasília já estava nos próprios germes do 

projeto de construção da cidade. Por trás dos ideais modernistas de ruptura com o 

passado e de reconstrução de uma nova sociedade nacional a partir de um centro 

exemplar como seria a capital federal, existia uma sociedade viva e desigual que não 

seria desmontada do dia para a noite a partir de uma nova configuração espacial. 

A isso, Ribeiro (2008) pontua que, longe de receber aqueles que vieram para construir a 

capital, Brasília acabou, senão expulsando, marginalizando seus operários e 

trabalhadores. Não sendo os moradores que se desejava para Brasília, deveriam sair 

daqui tão logo fosse a cidade inaugurada. Se assim fosse, talvez o desejo de Lúcio Costa e 

dos demais projetistas se concretizasse; não porque a cidade não estivesse engendrando 

outras relações entre as classes, mas porque, não se teria em terras brasilienses as 

disparidades encontradas Brasil afora. A desigualdade seria ɀ falsamente ɀ 

invisibilizada. 

Acontece que os operários ficaram e aqui construíram suas casas e suas famílias. 

Taguatinga, Ceilândia, Sobradinho, Vila Planalto, Riacho Fundo, Samambaia, Núcleo 

Bandeirante, Brazlândia e Planaltina são alguns desses espaços construídos por aqueles 

que, desde o início, não puderam comprar um lugar no Plano Piloto.  

Logo, a segregação em Brasília foi, em sua origem, de classe e de status16 e assim 

continua. A assimetria geográfica, no entanto, é maior aqui do que em qualquer outro 

lugar do país (Ferreira; Steinberg, 2003, Paviani, 2010). Determinados grupos sociais e 

                                                        
15 Como procuro mostrar mais adiante, recursos incluem a mobilização de capitais. 
16 A condição de funcionário público por exemplo, que motoristas vinculados a Ministérios ou Secretarias 

de governo e chefes de gabinete morassem na mesma superquadra (Holston, 1993). Classes diferentes 
conviviam sob o mesmo status, embora, com o passar dos anos, tal configuração tenha dado lugar a 
processos de reclassificação do espaço e, logo, à expropriação de determinadas faixas salariais do 
Plano Piloto.  
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econômicos moram em determinadas regiões distantes umas das outras, sem que haja 

contatos algumas vezes frequentes em outras cidades do país. Em Brasília, tudo o mais 

constante, quem têm boas condições financeiras ou é rico vive bem longe daqueles que 

não têm e não o são. 

Esse é o primeiro postulado conceitual de minha narrativa. O Setor Noroeste é uma 

ocupação de espaço por determinadas classes sociais. 

* 

Ocupar um espaço em Brasília, como em quase qualquer outra cidade do mundo, é 

ocupá-lo em relação a outros. Melhor dizendo, viver em determinada localidade envolve 

relações estabelecidas com outros mundos sociais. Com outras escalas, por assim dizer. 

O Setor Noroeste se conecta com a EPIA, com a Asa Norte, com o Eixo Monumental, com 

o Parque Nacional, com o Lago Paranoá e com o Parque Burle Marx. No entanto, sua 

construção afeta bem mais do que somente essas regiões.   

Críticos como Paviani (2010) e Furtado (2010) argumentam que o Noroeste terá efeitos 

negativos sobre o ecossistema do DF; o regime de chuvas, o escoamento de água e a 

temperatura média da cidade serão alguns dos fatores alterados com a instalação do 

bairro no modo como vem sendo feita.  

Os empreendedores imobiliários, por sua vez, ao venderem imóveis, narram que o 

bairro representa o que denomino de encruzilhada. Por encruzilhada, quero dizer o 

arranjo interpretativo segundo o qual o Setor Noroeste é a composição ideal de passado, 

presente e futuro. Com essa noção, firma-se uma âncora divisória em relação a 

determinada trajetória: trata-se, em última instância, da Brasília de antes do Noroeste e 

de depois do bairro. A história da capital, em outro nível, torna-se como um todo melhor 

a partir da própria existência do Setor Noroeste. De modo paradoxal, o antes e o depois 

podem também se tornar um só, melhor porque qualificado por um espaço em 

particular. Encruzilhada. 

Depositário da tradição arquitetônica de Brasília e, sobretudo, do ideal de que 

planejamento-urbano-gera-resultados-planejados-e-pessoas-diferentes, o Noroeste 

reivindica também exemplo do que há de mais atual em construção de imóveis. Como 
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idealizado (Manual Verde, 2009), o bairro é projetado para desperdiçar pouca água, 

selecionar o lixo e não utilizar eletricidade que não a própria dos aquecedores solares ou 

a gás para esquentar seus chuveiros. O tráfego e o próprio som que vai circular pelo 

bairro são também calculados. Como Brasília seria o centro exemplar para o Brasil e 

como era o Estado Balinês para seus súditos (Geertz, 1991), o Noroeste é apresentado 

como a coordenada ao qual toda a cidade e a população devem em algum momento 

chegar.  

Em torno da noção de escala, Latour (2012) postula que estipulá-la e restringi -la não é 

uma tarefa cuja competência seja, de antemão, do cientista social. Trata-se de algo de 

que se valem as próprias pessoas em seus mundos. A escala é utilizada na prática, 

quando visa a incorporar determinados agentes, determinados contextos e 

determinados tempos em detrimento de outros.  

O problema é que as cientistas sociais usam a escala como uma das numerosas 
variáveis de que necessitam para começar antes de fazer a estudo, enquanto a 
escala é o que os atores realizam representando escalando, espaçando e 
contextualizando uns aos outros mediante o transporte em alguns veículos 
específicos de alguns traços específicos. Pouco vale respeitar as realizações dos 
atores, se no final nós lhes negamos um dos seus privilégios mais importantes, 
isto é, que eles são os que definem a escala relativa. Não é tarefa do analista 
impor uma escala absoluta. Como bem sabe qualquer leitor da teoria da 
relatividade, as estruturas de referência absolutas só geram deformações 
horríveis, frustrando qualquer esperança de sobrepor documentos em algum 
formato legível, enquanto os moles e viscosos "moluscos de referência" (termo 
de Einstein) permitem aos físicos viajarem de uma estrutura para a seguinte, se 
não suavemente, pelo menos continuamente. Ou o sociólogo é rígido e a mundo 
se torna uma confusão, ou o sociólogo é flexível o bastante e o mundo se põe em 
ordem. [...] A escala é a própria realização do ator (2012, p.265-266, p.267, 
grifos no original). 

A escala é operativa na medida em que engendra relações entre agentes. É nessa medida 

que deve ser incorporada sociologicamente à análise. Daí que quando críticos associam 

ao bairro efeitos negativos que pode gerar, reclamam que o Setor Noroeste, afinal de 

contas, não se restringe as suas coordenadas geográficas limite.  

Daí que, também, quando se alega que o bairro é um exemplo da história de Brasília e 

para a história da capital, bem como exemplo para o Brasil e para o mundo em termos 

de sustentabilidade, estamos falando de escalas outras que são próprias do Noroeste em 

determinados momentos. 
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Equipando as caixas de ferramentas dos pesquisadores com diferentes 
instrumentos (oligópticos e panoramas), permitimos que eles localizassem o 
global e o acompanhassem com segurança no interior dos circuitos onde agora 
se movimentam para frente e para trás. Sempre que se manifestou a 
necessidade de fugir às interações locais, e em vez de arriscar um salto mortale 
ao mundo que está no fundo do contexto social, propus uma lenta caminhada 
rumo aos muitos lugares em que o global, o estrutural e o total estavam sendo 
arregimentados e se projetavam para fora, em consequência da instalação de 
cabos e tubos específicos. (Latour, 2012, p. 277) 

As escalas dizem respeito, portanto, a conexões e circulações que são postas em 

evidência por aqueles que se movimentam pelo17 Setor Noroeste. O espaço em que o 

bairro é edificado não é, a priori, local ou global; é, a depender do referencial e da 

mediação em questão, ambos, um dos dois, ou mesmo nenhum deles, caso isso nem seja 

significativo para as redes de ação em que estão imersos os agentes.  

A circulação de referenciais e mediadores e a articulação de agentes envolvem, seguindo 

com Latour (2012), processos de escalonamento, isto é, de definição de quais escalas 

entram em disputa e em jogo e de que modo entram. Nesse ponto, o conceito de 

assemblages ou composição é o maior pilar de sustentação de meu argumento. Como 

argumenta Patriota de Moura, com as composições, é possível conjugar noções de 

singularidade à possibilidade de comparação.  

Elementos semelhantes podem estar presentes em diferentes articulações, 
gerando combinações únicas, porém mais inteligíveis à luz de observações 
cruzadas e interpretações analógicas. Assim, o transporte público do Rio de 
Janeiro se mostra mais excludente quando contraposto a sistemas de 
transporte em Buenos Aires ou Nova York, mas experiências de acesso ao 
ȰÄÉÒÅÉÔÏ Û ÍÏÒÁÄÉÁȱ ÅÍ "ÕÅÎÏÓ !ÉÒÅÓ ÔÁÍÂïÍ ÐÏÄÅÍ ÅÓÔÁÒ ÍÁÉÓ ÏÕ ÍÅÎÏÓ 
ÐÒĕØÉÍÁÓ ÄÅ ÁÌÃÁÎëÁÒ Ï ȰÄÉÒÅÉÔÏ Û ÃÉÄÁÄÅȱȟ Á ÄÅÐÅÎÄÅÒ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓ ÐÒÅÓÅÎÔÅÓ ÅÍ 
composições espaço-sócio-político-culturais de diferentes tempos bonairenses 
(Patriota de Moura, 2013, p. 11) 

As composições (Sassen, 2006, Patriota de Moura, 2010, 2013) não são, portanto, nem 

ȰÒÅÁÌÉÄÁÄÅÓȱ ÉÎcomparáveis tampouco fenômenos que ocorrem em todo e qualquer 

lugar. Sua utilização propicia que a busca teórica não seja por modelos rígidos e 

estruturas sociológicas inquebráveis, mas antes por arranjos entre elementos e agentes.  

Ao falar de composições, estou também falando de agentes, escalas e classes sociais. Isto 

é, a ADEMI, a Amonor e os indígenas são composições. Também o são o GDF, a Terracap 

                                                        
17 No duplo sentido: (1) de propor algo para e; (2) de andar por. 
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e a SEDETH. De igual modo são os acadêmicos que escolheram o Setor Noroeste e 

Brasília como objeto de estudo, a Igreja, o regime de chuvas, a ecovila, o gabarito 

máximo dos prédios, a estimativa do tráfego e da amplitude térmica do bairro e da 

cidade. 

Composição denota, portanto, o entrelaçamento de todos esses agentes com vistas a 

determinados objetivos e em dados momentos. Quando João Pereira expõe o que pensa 

sobre o conflito na Amonor, hifeniza suas relações. O jogo de disputa passa a ser: 

Pereira-Amonor-Terracap-partido-do-Noroeste- contra Alberto Matos-Amonor-

Sinduscon-ADEMI-APUB.  

O Setor Noroeste, como procuro argumentar, é atravessado por questões de centralidade 

urbana (Frúgoli Jr., 2000). Isso não significa que é exatamente igual a outros casos em 

que disputas por centralidade ocorrem ou que seja totalmente diferente. A centralidade, 

como a que buscam os moradores e as moradoras do bairro, é uma composição em 

torno do espaço urbano do DF e dos valores e recursos das camadas médias de Brasília. 

Edificar o bairro requer arranjar escalas, escalonar, compor. 

Esse é meu segundo postulado. O Setor Noroeste é uma composição multiescalar. 

* 

Venho utilizando desde o começo do texto a expressão agentes. A bem da verdade, não 

se trata de uso indiscriminado e mero sinônimo de outras palavras que são colocadas no 

texto quando não se quer repetir alguns usos em demasia (agentes seriam também 

atores que seriam grupos que seriam agrupamentos e tudo isso ao mesmo tempo e a 

mesma coisa).  

Por agentes, me valho da formatação dada à noção por Frúgoli Jr. et al (2006). O agente 

não é aquele se pauta tão só pela escolha individual ou é pautado pela influência do 

meio. Não é também aquele que não negocia com os espaços em que vive e tão só os 

interpreta. Tampouco é alguém que somente pratique a ação sem representá-la, 

idealizá-la ou planejá-la de forma coletiva ou autônoma.  
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A agência pressupõe a conjunção de todas essas circunstâncias, que são, na verdade, 

muito mais fluxos da ação, momentos diversos dentro dos quais emergem diferentes 

padrões de intervenção social. O/a agente constrói seu cotidiano com essas miríades de 

significado, de modo concomitante entre a prática e a representação. 

Com a noção de agente/agência, torna-se possível pensar em uma antropologia não só 

na, como da cidade, isto é, o espaço urbano não é só um pano de fundo ou um palco no 

qual as pessoas pensam, bebem, conversam, brigam e se emocionam. A cidade não é uma 

tábula rasa que não engendra determinadas condições específicas para a ação ou, por 

outro ângulo, uma consequência geográfica de outras realidades.  

Agentes estão envolvidos em muitas circunstâncias e estão, ao mesmo tempo e de 

formas diversas, em disputa ou em acordo com outros agentes. Agentes, enfim, disputam 

o espaço urbano, procurando modificá-lo, redefini-lo, recortá-lo e representá-lo, isto é, 

produzi-lo. 

Na conversa que tive com João Pereira ou na carta que enviou à diretoria da Associação 

de Moradores do Noroeste, a depender do foco que meu anfitrião deu a cada um dos 

momentos que relatou, determinados agentes se sobressaíram, outros foram 

invisibilizados, associações foram reivindicadas e conflitos narrados e interpretados.  

Sua fala foi objetivada por determinadas características do espaço em que vive. Se está 

falando de relações tecidas no Setor Noroeste, pelo Parque Burle Marx, contra as 

construtoras, contra os povos indígenas, está defendendo um sentido que vê como 

necessário para Brasília como um todo. Em última instância, está tratando da própria 

produção ɀ social e histórica ɀ da capital. Sua narrativa é atravessada pela trajetória ɀ 

subjetivada ɀ da própria cidade que quer modificar. 

Esse é meu terceiro e último postulado. Agentes procuram produzir a cidade, produzir 

Brasília e produzir o Setor Noroeste. 

* 

No entanto, pouco mais acima, quando trouxe a pergunta de pesquisa que norteia esta 

dissertação, não mencionei diretamente agentes, escalas e tampouco classes sociais. 
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Além das composições (Sassen, 2006, Patriota de Moura, 2010, 2013,), falei de processos 

de legitimação e ambientes de intervenção. O momento agora é de deixar claro o que 

quero dizer com essas duas outras expressões. 

A perspectiva de Foucault pode ser de extrema valia. Da mesma forma como o poder é 

um feixe de relações (FOUCAULT, 2008a), também a cidade pode ser entendida pela 

mesma ótica: Ȱ[...] [He] consels us to consider thÅ ÃÉÔÙ ÁÓ Á ÍÉÌÉÅÕȟ ÏÒ ȬÁ ÆÉÅÌÄ ÏÆ 

ÉÎÔÅÒÖÅÎÔÉÏÎȭ ÉÎ ×ÈÉÃÈ Éndividuals, populations and groups put into conjunction of 

elements and events that circulate beyond the site itself18 (Foucault, 2007, p. 21 apud 

Roy; Ong, p. 10)ȱ.   

O ambiente de intervenção, como colocado por Foucault, abre margem para que nem 

nos apeguemos à flexibilidade nem à rigidez sociológicas como valores-últimos. O 

espaço urbano é atravessado por lógicas, agentes, problemas, ordens de valores e 

também atravessa todos que procuram nele intervir.  

Intervenção é conceito-chave, porque marca a postura ativa sobre algo, mas sem 

implicar domínio absoluto sobre o que se procura intervir. Sobre isso, dizem Roy e Ong 

(2011) 

Spatializing practices, in the dual senses of the gathering and the dispersing of 
circulating ideas, forms, and techniques, are constitutive of emerging globalized 
spaces. Spatializing practices thus form the urban as a problem-space in which 
a cast of disparate actors ɀ the state, capitalists, NGOs, foreign experts, and 
ordinary people ɀ define what is problematic, uncertain, or in need of 
mediation, and then go about solving these non-indentified problems such as 
urban planning, class politics, and humam capital. The starting point of analysis 
is thus not how singular principles define a city environment, but rather the 
array of problem-solving and spatializing practices that are in play in shaping 
na urban field19 (Roy; Ong, 2011, p. 10, grifo meu) 

                                                        
18 Ȱɍ%ÌÅɎ ÎÏÓ ÁÃÏÎÓÅÌÈÁ Á ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÒ Á ÃÉÄÁÄÅ ÃÏÍÏ ÕÍ milieuȟ ÏÕ ÕÍ ȬÁÍÂÉÅÎÔÅ ÄÅ ÉÎÔÅÒÖÅÎëÞÏȭ ÎÏ ÑÕÁÌ 

indivíduos, populações e grupos conjugam elementos e eventos que circulam para além da localidade 
ÅÍ ÓÉȱ ɉÔÒÁÄÕëÞÏ ÍÉÎÈÁɊ 

19 Espacializar práticas, no duplo sentido de arranjo e de dispersão de ideias, formas e técnicas que 
circulam é constitutivo de espaços globalizados emergentes. A espacialização de práticas, assim, forma 
o urbano como um problema do espaço em que um elenco de atores diferentes - o estado, capitalistas, 
ONGs, especialistas estrangeiros e pessoas comuns ɀ definem o que é problemático, incerto, ou o que 
necessita de mediação e, em seguida, procuram resolver estes problemas não identificados, tais como o 
planejamento urbano, as políticas de classe e o capital humano. O ponto de partida da análise é, 
portanto, não como os princípios singulares definem um ambiente da cidade, mas sim como o conjunto 
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Enxergo Brasília e o Setor Noroeste por essa ótica. Ao longo da dissertação, o tratamento 

analítico que proponho sobre a construção do bairro se nutre, primordialmente, dessa 

perspectiva. Além de iluminar arranjos que se mostraram relevantes etnograficamente, 

também posso levar em conta que essas combinações não ignoram relações de classe, 

desigualdades econômicas e de poder, clivagens geográficas, raciais e de gênero. 

Encarando o Noroeste como um ambiente de intervenção, não são estabelecidos, a 

priori, quais poderiam ser os composições articuladas e em articulação no bairro. Antes, 

é preciso, e João Pereira foi um dos que me indicaram as trilhas menos espinhosas, ir 

atrás daqueles que procuram e de como procuram intervir no espaço urbano: quem e 

como. 

O como nos leva a uma das últimas reflexões desse capítulo. Quando intervêm no bairro, 

os agentes o fazem segundo modos específicos. Thevenot (2002) denomina esses modos 

de regimes de justificação, isto é, maneiras particulares com que se coordenam agentes e 

seus valores para que algo seja validado e feito. Um bairro deve ser como, para quem, 

quem deve construí-lo, arcar ɀ financeira e simbolicamente ɀ com seus custos e 

benefícios?  

Justificar certos contornos que se quer para mundos em disputa envolve, além do mais, 

esforços de coordenação. Para que o Noroeste tenha colado em seu selo de venda a 

marca da ecologia, que foi preciso fazer e o que é necessário, de agora em diante, 

mobilizar para que isso não se perca? Para que o padrão de construção seja X e não Y, 

quem e o que é preciso acionar? Como garantir que alguns grupos de pessoas ocupem de 

modo Ȱlegítimoȱ o espaço do bairro? 

Processos de legitimação têm a ver, portanto, com os arranjos valorativos estabelecidos 

em relação ao Setor Noroeste. Quando digo legítimo, falo especificamente de valores que 

alcançam patamares pouco contestados. Como antropólogo, considero legítima a 

ocupação indígena do Santuário dos Pajés e a construção do Noroeste como uma 

possibilidade de afronta a essa legitimidade. Agora, para o arcabouço legal mobilizado 

por construtoras, jornais locais e para os moradores em geral tal visão é frouxa. Quem 

comprou um imóvel, parcelou-o e investiu grandes recursos é quem pode ocupar aquela 

                                                                                                                                                                             
de resolução de problemas e de espacialização das práticas que estão em jogo moldam o ambiente 
urbano (tradução minha). 
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área. De modo sintético, a noção está relacionada ao argumento de Gramsci (1980): 

hegemônico é aquilo que é mais aceito; aquilo que dificilmente é abalado pelas poucas 

críticas que pretendam invalidar essa aceitação. 

Esses processos, contudo, nunca terminam. Daí a relevância de compreender o Setor 

Noroeste como um ambiente de intervenção. Não há garantias sociológicas, políticas e 

morais de que o bairro vá ser como é hoje e de que quem tem a voz mais ouvida agora 

terá daqui para frente. Considerados os capitais, os recursos e os acessos privilegiados 

que têm os moradores e as moradores do bairro , ainda assim aquele ambiente não é 

plenamente capturável (Patriota de Moura, 2013), seja pela lógica de estado, por 

empreendedores imobiliários, por servidores públicos ou por quaisquer outras 

composições que envolvam todos esses agentes, valores e classes. 

* 

Esta dissertação é composta de três partes. Ao todo, além da introdução, deste capítulo 

metodológico e da conclusão, dividi meu argumento em oito capítulos: três na primeira 

parte, três na segunda e dois na terceira e última. 

Na primeira me dedico à rotina do bairro e às escolhas que guiaram o processo de 

mudança dos moradores para a região. Na segunda, trago o ambiente de disputas de 

agentes interessados Setor Noroeste. Dos moradores como protagonistas em um 

primeiro momento, surgem outros e outras a compor o cenário, com propósitos ora em 

conflito ora em consonância. Chegando à última parte, com um quadro amplo do que e 

de como se disputam espaços e tempos do Noroeste, proponho uma discussão de fundo 

teórico, procurando, na medida de minhas considerações etnográficas, tecer algumas 

proposições para Brasília e para o Distrito Federal de forma mais ampla. 

Ao longo de todo o texto, faço uso de asteriscos (*) para criar pausas dentro dos 

capítulos. O objetivo desse recurso tipográfico é firmar uma separação entre textos, que, 

embora sob a mesma temática, têm outros contornos e focos. De modo secundário, esses 

pontos criam zonas de respiração, para que a leitura seja tanto mais fluida quanto 

proveitosa. 
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Fotos e imagens20 constituem, com o mesmo peso do texto verbal, o argumento 

apresentado. Integram o fio condutor da narrativa textual e formam com ela um todo 

coerente.  

Por último, no caso de citações em inglês, manti a versão original no corpo do texto, 

colocando a tradução em notas de rodapé. Necessário dizer que as notas, além das 

traduções, contém referências adicionais, considerações conceituais ou alguns 

contrapontos em relação a afirmações feitas na própria página. Não podem, portanto, 

ser ignoradas de antemão, como se não constituíssem o texto em si. 

Dito isso, sigamos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
20 A distinção aqui é em relação à autoria do material. Quando menciono fotos, falo de produção própria 

em parceria com Lucas Gesser. Quando trabalho com imagens, trata-se de material compilado a partir 
de pesquisa bibliográfica e de ferramentas virtuais. 
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PARTE I 

Setor Noroeste, bairro e projeto de vida  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ȰCerrado derrubado, obras de terraplanagem, 

construção de ruas. As cenas típicas da 

construção de Brasília no final da década de 

1950 se repetem neste momento. Só mudam a 

região do Distrito Federal e o ritmo da obra. O 

setor Noroeste foi previsto pelo urbanista Lúcio 

Costa e se anuncia como o primeiro bairro 

ecológico do Brasil, com autossuficiência 

energética e hídrica. Mas logo surgiu a primeira 

polêmica, porque o bairro se localizaria sobre 

um aquífero. Depois veio a ação judicial de 

índios que moram na região há 40 anos.ȱ 

(Rodrigo Bertolloto, em reportagem para o site UOL) 

 

ȰNós vamos atrás do sonho que nos venderam.ȱ 

(Morador no Setor Noroeste, em conversa de campo) 
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CAPÍTULO 2 

Sons entre a poeira, o barulho, o silêncio e a noite. 21 

 

2.1 

Tempos de seca - Segunda-feira  

O dia começa cedo no Setor Noroeste. Para alguns mais, para outros menos. 

No auge da seca brasiliense, entre julho e setembro, é começo de semana, logo, recomeço 

de jornada. Bem ao longe, ouve-se, da EPIA22 (ver Imagem 2), burburinho  constante de 

carros.  

Às cinco da manhã (Fotos 1 e 223), lado a lado desse som uma ou outra pessoa começa a 

chegar ao bairro. Frise-se: chegando. Os primeiros a dar ritmo ao Noroeste não têm 

apartamentos, coberturas ou comércios na região. São os operários, vindos de Águas 

Lindas de Goiás, Taguatinga, Ceilândia, Valparaíso, Planaltina, Unaí, que chegam ao 

trabalho antes mesmo do sol cumprimentar os que ali moram. Digo aqueles, valendo-me 

do uso masculino da língua, porque o dia no bairro também é marcado por algumas 

divisões de gênero.  

No espaço de uma hora, das cinco às seis da manhã (Foto 3), o ritmo é bem mais intenso, 

embora quem dê o tom ainda continuem sendo os operários, acompanhados agora de 

empregadas domésticas, diaristas, babás e funcionárias das lojas. Se pouco antes se viam 

carros com uma ou duas pessoas, agora estão cheios, com mulheres e homens que se 

juntam nas regiões periféricas do DF e nas cidades do Entorno para vir juntos ao 

trabalho. A EPIA emite ainda mais sinais de vida e passa a integrar permanentemente a 

sonoridade do bairro. Ocorre o mesmo com a W7 Norte, principal via de acesso ao 

                                                        
21 Para construir essa seção, inspirei-me em Jane Jacobs e sua clássica obra The Death and Life of Great 

American Cities (1961), na qual a autora narra o cotidiano de um bairro de Nova Iórque se valendo de 
analogias com o balé. 

22 A Estrada Parque Indústria e Abastecimento (EPIA), ou DF-003, é uma das principais estradas 
rodoviárias do Distrito Federal. Por atravessar o território distrital, ligando o DF ao Norte, ao Nordeste 
e ao Sudeste, seu tráfego é intenso e marcado não só por carros, como também por caminhões e 
carretas. 

23 Todas as fotografias foram tiradas (2015) por mim com a colaboração de Lucas Ferreira Gesser. 
Sempre que a legenda mencionar foto, trata-se dessa parceria. A sua técnica e ao seu olhar atento, devo 
boa parte da qualidade das fotografias. 
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Noroeste, encravada entre os terrenos onde estão os apartamentos e o Parque Burle 

Marx.  

 



50 
   

Foto 1ɀ Trabalhadores chegam ao Setor Noroeste. São cinco da manhã e o sol ainda não saiu no tempo da seca  
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Foto 2 ɀ Trabalhadoras também começam a chegar por volta das cinco horas. A divisão de gênero no trabalho é marcante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 
   

 

Foto 3- Trabalhadoras passam a chegar com mais intensidade a partir das seis da manhã. São diaristas, babás, cuidadoras e empregadas domésticas que começam o quanto antes 
suas jornadas de trabalho 
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Às seis da manhã, pode-se dizer que o despertador do Setor Noroeste tocou. Os 

operários que chegaram há um bom tempo estão uniformizados. Ganham a companhia 

de mais e mais companheiros de trabalho, que passam a chegar em volume 

impressionante. Aos carros e às caronas, somam-se agora alguns ônibus fretados das 

construtoras com obras ali. Se as ruas do Noroeste tinham quase sentido único, de 

chegada, passam a carregar também vias de fluxo contrário.  

Passado o início da manhã e agora com o sol iluminando o Distrito Federal (Foto 4), os 

portões das garagens dos blocos começam a se movimentar. Nas janelas dos prédios, as 

luzes começam a se acender. É o horário em que adolescentes e crianças estão indo à 

escola. O banco do motorista é ocupado pelo pai ou pela mãe; ambos vão mais ou menos 

à mesma hora para o trabalho e, no geral, somente um deles é responsável por levar o 

filho ou a filha para os colégios particulares do Plano Piloto. Necessário dizer que, no 

mais das vezes, é a mãe, já maquiada, vestida com roupas sociais, óculos escuros (por 

que não dizê-lo: uniformizada), aquela que sai um pouco antes para fazer esse trajeto 

um pouco mais longo, marcado pelo seu itinerário e pelo dos filhos. 

Às sete da manhã, os barulhos não são apenas de automóveis, portões e vozes. As obras 

iniciam oficialmente seus trabalhos e daí em diante param definitivamente apenas no 

fim do dia. Aqui e ali pipocam sons de picaretas, betoneiras, elevadores, baldes, 

marteladas, conversas e mais conversas. A EPIA e a W7 (Foto 5), nesse momento, não 

aliviam em um minuto seu movimento; carros, motos, ônibus, caminhões, bicicletas e 

pedestres, em especial na via paralela ao Setor Noroeste, participam ritmicamente do 

bairro e contribuem para a mistura eclética e por vezes caótica de ruídos que vêm de 

todos os lados. De todos mesmo. 
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Foto 4 ɀ O Distrito Federal já está iluminado pelo sol. São sete da manhã. O Setor Noroeste emana calor 
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Foto 5 ɀ A W7 Norte logo pela manhã. Idas e vindas e barulhos se juntam à poeira nos tempos de seca 

 

 

 

 

 

 

 


